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Traduzir e interpretar em língua de sinais é construir pontes que

unem Surdos e ouvintes, é desvelar o encanto escondido no

encontro entre línguas e culturas, é dar formas e sentidos ao

sonoro e ao silencioso.

Lucimar Alves Oliveira
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O E-book Tradução/Interpretação Libras-Português(1): inclusão e mediação

interlíngue e intercultural na educação de Surdos é um produto educacional,

que integra a dissertação “Tradução e interpretação interlíngue - Libras-

Português: práticas de mediação intercultural na educação de Surdos”.

Inserido na modalidade material didático/instrucional para o ensino, o E-book

foi desenvolvido na Linha de Pesquisa de Práticas Educativas em Educação

Profissional e Tecnológica, do Programa de Pós-graduação em Educação

Profissional e Tecnológica (ProfEPT), do Instituto Federal de Goiás - Câmpus

Anápolis.

Importa esclarecer, inicialmente, que no presente texto os termos "tradução" e

"interpretação" são empregados como ações e atividades que se integram e se

complementam, com a finalidade de buscar o sentido pretendido da

comunicação entre interlocutores de duas línguas de canais diferentes: a Libras,

de canal visuoespacial, e a Língua Portuguesa, de canal vocal-auditivo. A partir

dessa acepção, o trabalho de mediação dos tradutores/intérpretes entre a Libras

e a Língua Portuguesa possibilita o atendimento aos direitos de acessibilidade e

comunicação dos Surdos.

O presente E-book, apoia-se na definição de tradução interlinguística de

Hurtado Albir (2001), que considera a interpretação como um ato completo e

complexo de comunicação. Com base nos estudos e resultados obtidos a partir

de uma pesquisa desenvolvida no ProfEPT, o E-book é apresentado em formato

de material textual didático.

(1) No texto do presente produto educacional, quanto se faz referência ao termo

Tradutores/Intérpretes de Libras/Português, os autores optaram por grafar na forma maiúscula

a primeira letra de cada palavra. Tal opção tem por objetivo enfatizar a relevância de ambas as

línguas no contexto do processo de mediação interlíngue e intercultural.

Apresentação

10



Objetiva-se que este E-book instrucional seja um suporte técnico aos vários

profissionais que atuam na educação de Surdos(2) na Rede Federal de

Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) e demais instituições

de ensino. A aplicação, a validação e a avaliação do Produto Educacional

seguiram, com rigor, as diretrizes estabelecidas pelo Regulamento do Programa

de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT.

As orientações metodológicas para mediação interlíngue e intercultural na

educação de Surdos matriculados em salas predominantemente de alunos

ouvintes, tem o potencial de contribuir para o aperfeiçoamento de mudanças

atitudinais e metodológicas, dos diversos profissionais envolvidos no processo

de ensino-aprendizagem de estudantes Surdos.

Adicionalmente, o E-book busca contribuir para o desenvolvimento de melhores

condições para qualificar ainda mais a realização do trabalho de mediação

interlíngue e intercultural desenvolvido pelos tradutores/intérpretes de

Libras/Português, a partir da abordagem inclusiva de educação de estudantes

Surdos em salas mistas.

Embora o foco do E-book seja voltado para o campo educacional, o material é

direcionado também aos diversos espaços sociais em que a mediação

interlíngue e intercultural se faz indispensável para a inclusão e acessibilidade

de pessoas Surdas. Os temas abordados no E-book são:

(2) No presente texto, opta-se pela utilização do termo “Surdo”, com letra “S” na forma

maiúscula para identificar a pessoa que utiliza a língua de sinais como primeira língua e como

pertencente à cultura Surda. Na perspectiva sociocultural, trata-se de uma concepção que visa

distinguir as pessoas surdas daquelas integrantes da cultura ouvinte (Sacks, 1998; Becerra

Sepúlveda, 2015, 2020).

1
Comunicação e Língua: Desafios da Tradução/Interpretação e
Libras/Português no Campo Educacional

2 História da Educação de Surdo

3 Cultura Surda
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Comunicação e Língua: Desafios
da Tradução/Interpretação de

Libras/Português No Campo
Educacional

1

No processo educacional em ambientes inclusivos, "onde os Surdos estão

matriculados em salas mistas (alunos ouvintes e Surdos)", a

tradução/interpretação de Libras/Português emerge como uma das principais

estratégias de acessibilidade. Oferta esse atendimento linguístico desempenha

um papel relevante no percurso acadêmico das pessoas Surdas, que necessitam

da mediação interlíngue e intercultural para se comunicar, ter acesso aos

conhecimentos científicos e construir  sua subjetividade (Perlin, 1998).

Segundo Quadros(2004), campo específico da educação de Surdos, a

tradução/interpretação de Libras/Português constitui um dos meios

fundamentais pelos quais a comunicação se viabiliza entre os sujeitos

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Por isso, é de suma

importância que as pessoas que participam desse processo tenham consciência

do objetivo da mediação interlíngue e intercultural no processo de

tradução/interpretação entre Surdos e ouvintes. 

Os sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem nas salas de aulas

de estudantes Surdos em turmas predominantemente de ouvintes, necessitam

compreender as complexidades intrínsecas no ato de traduzir e interpretar.

Precisam também conhecer e se apropriar das diversas estratégias de

comunicação, para atenuar os obstáculos linguísticos, atitudinais, dentre outros,  

enfrentados pelos mediadores ou construtores de pontes de comunicação: os

Tradutores Intérpretes de Libras/Português-TILSPs (Oliveira, 2024).

 De acordo com Nascimento (2012), os aspectos culturais e históricos integram

a dimensão de comunicação de cada sistema linguístico. Dessa forma, na língua

de cada povo, há dimensões com capacidades e possibilidades para partilha de

ideias, pensamentos, sentimentos e a transmissão de conceitos e  

conhecimentos. Sendo  assim,  a comunicação por meio da língua,  a  partir  dos 
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Nesse sentido, afirma Garcia-Landa (2001), a comunicação entre pessoas de

línguas distintas é caracterizada por pontes que visam unir realidades

diferentes. O referido autor assevera ainda que a fala traduzida ou interpretada

só é possível por meio da mediação interlíngue e intercultural.

Assim, a comunicação pode ocorrer, independente de qual seja o canal: vocal-

auditivo (nas formas oral/auditiva, escrita e leitura) ou canal visuoespacial (nas

formas visual e gestual). Elas são partes integrantes da comunicação e da

expressão no cotidiano da vida humana. Todavia, no campo da educação

formal, a necessidade de tradução e interpretação entre pessoas ouvintes e

Surdas configura um grande desafio para os profissionais que atuam nessa área

(Lacerda, 2010).
 

Tal realidade, impõe que o trabalho de mediação de tradutores/intérpretes de

Libras/Português seja conhecido, reconhecido e considerado fundamental na

comunicação entre pessoas Surdas e ouvintes. Nesse sentido, tanto a língua

Portuguesa como a Libras carregam múltiplas dimensões de suas respectivas

culturas, conforme exemplifica a figura a seguir.

canais vocal-auditivo, visuoespacial e na forma escrita, é essencial para a

experiência humana. 

Figura 1: Línguas

Fonte: os autores, 2023
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Os participantes da comunicação, a partir de suas línguas, são, ao mesmo

tempo, emissores e receptores de símbolos com sentidos e significados próprios

dentro de cada cultura. Isso significa que a língua, como dimensão da cultura

humana, é aberta ou seja, pode ser ensinada, aprendida e alterada.

Portanto, em uma determinada língua, os símbolos e os significados da fala são

constituintes de uma dinâmica que se altera a partir das características e dos

contextos de cada época e de cada lugar. Sobre a importância do contexto na

tradução/interpretação, García-Landa (2001, p. 131) afirma que “para poder

compreender o que alguém diz oralmente ou por escrito, há que colocá-lo em

seu contexto”. 

Os símbolos do sistema de comunicação são construídos e modificados de

acordo com as necessidades humanas e segundo as diferentes modalidades de

canal:-vocal-auditivo (nas formas oral/auditiva, escrita e leitura); e -

visuoespacial (nas formas visual e gestual). A figura a seguir mostra a

comunicação através do canal visuoespacial.

Figura 2: Comunicação por meio de Língua de Sinais

Fonte: os autores, 2023
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De acordo com Quadros (2004), a educação de pessoas Surdas em ambientes

de comunicação que envolvem pessoas ouvintes, o processo de ensino-

aprendizagem requer a presença dos TILSPs, com domínio de comunicação de

línguas nas modalidades vocal-auditiva e gestual ou visuoespacial.

O procedimento de tradução/interpretação dos atos de fala entre interlocutores

de línguas diferentes é qualificado por Viaggio (2004) como mediação

interlíngue e intercultural e por Mindess (2006), como comunicação

intercultural.

Assim, considerando que no processo tradutório/interpretativo a comunicação

se dá por meio da mediação interlíngue e intercultural, há um elevado grau de

exigências quanto ao trabalho de captação do sentido mais profundo do texto

original empregado pelo emissor da mensagem nos atos de fala entre os

interlocutores (García-Landa , 2001).

O papel do mediador interlíngue e intercultural, segundo Viaggio (2004), é

modular os significados pretendidos na comunicação entre os interlocutores de

línguas e de culturas diferentes.

Por diferentes razões, muitas vezes há barreiras linguísticas na comunicação

entre pessoas de línguas distintas. Existem três (3) formas principais para

auxiliar pessoas na superação das barreiras de comunicação entre línguas

diferentes:

Escopo dos desafios da tradução /
interpretação interlíngue1.1

a) a aprendizagem de outra língua; 

b) a tradução por meio de dispositivos eletrônicos, virtuais ou softwares, com

aplicação de inteligência artificial (IA).

c) a mediação por profissionais intérpretes e tradutores.
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a) A aprendizagem de outra língua : Se a comunidade acadêmica aprendesse

Libras de forma fluente, a tradução/interpretação realizada pelos TILSPs no

ambiente educacional deixaria de ser uma das principais estratégias de inclusão

de pessoas Surdas nesses ambientes. Isso porque, no caso de docentes e

alunos terem domínio fluente de Libras, esse espaço passaria a ter condições de

oferecer o ensino-aprendizagem de Surdos na modalidade bilíngue inclusiva,

onde a Libras seria a língua de instrução (Brasil, 2021).

c) A mediação por profissionais intérpretes e tradutores: Embora esse espaço

de ensino amparado pela Lei Nº 14.191/2021, seja uma abordagem educacional

relevante para atendimento do direito de acessibilidade comunicacional dos

Surdos, a realidade evidencia que ainda existe um longo caminho para a

concretização dessa política educacional no Brasil.

b) A tradução por meio de dispositivos eletrônicos, virtuais ou softwares,

com aplicação de inteligência artificial (IA): existe uma enorme barreira para

que dispositivos eletrônicos, virtuais ou softwares, com aplicação de

inteligência artificial (IA), sejam a opção para esse tipo de atendimento aos

estudantes Surdos. Isto porque as línguas de sinais contêm nuances

particulares que envolvem o uso de expressões faciais e corporais que fazem

parte da gramática dessas línguas tão complexas (Oliveira, 2024).

Considerando que Libras é uma língua de modalidade gestual ou visuoespacial,

as expressões faciais e corporais podem mudar completamente o significado ou

até a classe gramatical da palavra (Quadros, 2004). 

c) A mediação por profissionais intérpretes e tradutores:  No Brasil, a maioria

das instituições inclusivas não possui em seu quadro de servidores profissionais

fluentes em Língua Brasileira de Sinais (Libras), e os alunos Surdos são  

matriculados em salas de aula onde a predominância é de alunos ouvintes.

Diante desse cenário, a mediação dos TILSPs se materializam como um dos

principais meios de acessibilidade dos estudantes Surdos. 

Entretanto, embora o trabalho de mediação dos TILSPs tenha grande relevância

nesse cenário, tais profissionais deparam-se com inúmeros desafios. Destacam-

se entre eles a luta pela superação da condição de invisibilidade e o

reconhecimento de que o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes

Surdos é intrínseco à natureza da atividade docente (Quadros, 2009).
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O envio de materiais com antecedência visa possibilitar aos TILSPs a

realização de estudos que permitam a compreensão dos significados

e dos sentidos das palavras e dos termos da língua de partida (de

origem) para, em seguida, buscar as suas correspondências para a

língua de destino, ou seja, Libras/Português e vice-versa. (Oliveira,

2024). Tal procedimento qualifica a mediação e permite, segundo

Garcia-Lander (2001), a compreensão da captação do sentido mais

profundo do texto.

Ao realizar seus estudos, os TILSPs precisam considerar que cada língua pertence

a uma cultura específica. Por isso, a mediação realizada por eles é, ao mesmo

tempo, interlíngue e intercultural, ou seja, ela acontece entre duas línguas que

pertencem a culturas diferentes (Burad, 2009).

De acordo com Pires (2015), o profissional tradutor/intérprete não deve em

hipótese alguma substituir o professor regente em sala de aula, mas atuar como

mediador da comunicação entre ele e os discentes Surdos. Sendo assim, além de

preparar o material a ser utilizado no processo de ensino-aprendizagem, os

docentes devem enviar aos TILSPs, o material com antecedência necessária para

estudo e preparação do ato tradutório/interpretativo.

Tradução1.2

De acordo com Quadros (2004), em  ambientes escolares formais com presença

de estudantes Surdos, cabe, aos docentes a tarefa de planejar as aulas e demais

atividades, utilizando metodologias que busquem explorar recursos visuais,

imagéticos e tecnológicos, de acordo com as especificidades de aprendizagens

dos estudantes Surdos (Oliveira, 2024).

De acordo com Gomes e Valadão (2020), tradução é uma função

desempenhada pelo TILSP, que muita vezes é equivocadamente confundida

com interpretação. Tradução envolve tempo maior para estudo  e preparo do

material com as informações na língua de origem. Como exemplos de

atividades de tradução na rotina educacional dos TILSPs as autoras citam: a

tradução de materiais multimídias, avaliações, livros didáticos, textos de apoio,

vídeos. Essas traduções podem envolver o registo físico ou virtual (escrita,

vídeo, áudio).
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Interpretação1.3

Os mecanismos de tradução eletrônica automática, por meio de inteligência

artificial, não têm a mesma capacidade de tradução feita por humanos com

formação profissional e específica para esse objetivo. Em especial, quando se

trata da mediação envolvendo as línguas de sinais, visto que, as expressões

corporais e faciais também são dispositivos lexicais da gramática dessas línguas

(Quadros e Karnopp, 2004).

Para García-Landa (2001, p. 131), “traduzir é falar e falar é produzir percepções

de fala”. A partir dessa acepção, o trabalho do tradutor profissional é transmitir o

significado do texto a partir do idioma de origem, para outro idioma (de destino).

Para Garcia-Lander (2001), a  interpretação é o ato de converter o significado da

comunicação humana entre duas línguas em tempo real (interpretação

simultânea) ou de forma consecutiva. Tal ação pode ocorrer a partir da

modalidade vocal-auditiva, no caso da Língua Portuguesa, para a modalidade

gestual ou visuoespacial, no caso da Língua de Sinais. A interpretação no

sentido contrário é chamada de interpretação reversa ou inversa. A figura três(3)

representa um TILSP interpretando. 

PESSOA SURDA PESSOA OUVINTE

INTERPRETAÇÃO DE LÍBRAS/PORTUGUÊS

Figura 3: Interpretação

Fonte: autores
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O contexto em que se situa o assunto da tradução/interpretação é a fala do ser

humano e, portanto, tradução/interpretação é a manifestação do falar ou de

comunicar do ser humano. Falar é criar percepções, com emprego de sistemas

de sinais, símbolos, a partir da cultura do emissor da comunicação (Garcia-

Lander, (2001).

A fala, por se tratar de uma questão da vida humana, tem uma história, ou seja, a

fala cria a vida humana García-Landa (2001). Sendo assim, ao

traduzir/interpretar os atos de fala, os tradutores/intérpretes precisam considerar

o contexto dos falantes, as suas culturas e as suas histórias.

Os tradutores são profissionais que possibilitam a conversão ou tradução de

textos escritos entre línguas orais diferentes, textos sinalizados em línguas de

sinais diferentes, ou textos produzidos em línguas de sinais para a uma

determinada língua oral, na modalidade escrita, ou vice-versa. Nessa função, o

TILSP tem tempo para revisar, fazer anotações e, se necessário, refazer o

trabalho, tudo com o objetivo de tornar o texto o mais claro possível na língua

de chegada.

No caso da conversão de um texto escrito na língua oral para a um texto na

língua de sinais, a tradução se dá por meio do recurso de gravação, na qual dois

profissionais tradutores, no mínimo, trabalham em equipe para que um deles

realize a interpretação que será filmada. Essa tarefa de interpretação sempre

deve ser efetuada com base em estudos prévios.

Os profissionais que realizam essa tradução precisam possuir domínio da Língua

de Sinais e da língua vocal-auditiva. De acordo com Garcia Lander (2001), os

tradutores/intérpretes são profissionais que tornam possível a conversão ou

tradução da fala:

Tradutores e Intérpretes1.4

a) entre línguas vocais-auditivas diferentes;

b) entre língua vocal-auditiva e língua gestual ou visuoespacial. 
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Na modalidade vocal-auditiva, portanto, os tradutores/intérpretes podem fazer

a conversão das falas entre línguas e culturas diferentes, mas de mesma

natureza. No caso dos TILSPs a mediação, ou seja, a tradução/intepretação  

ocorrem geralmente entre línguas que possuem  naturezas distintas, sendo uma

linear (língua portuguesa) e a outra visuoespacial (língua de sinais).  De forma

que os tradutores/intérpretes de línguas de sinais podem fazer a transposição

da fala a partir da língua fonte, vocal-auditiva, para a língua alvo,

visuoespacial ou vice-versa (Oliveira, 2024).

A interpretação simultânea ou consecutiva pode ocorrer entre:

Os tradutores/intérpretes usam tecnologias, conhecimentos das línguas e das

culturas, além de materiais de referência para gerar traduções/interpretações

qualificadas. Na interpretação em tempo real, os profissionais dependem da

experiência, do nível de proficiência e do conhecimento das culturas e línguas

envolvidas no ato interpretativo.

O trabalho de mediação dos tradutores/intérpretes requer proficiência nos

idiomas de origem/fonte e de destino/alvo, conhecimento sobre as culturas

envolvidas, refletir sobre o contexto interlíngue, além de considerar qual é o

público-alvo na tradução/interpretação (Burad, 2009).

Intérpretes Educacionais são especialistas com formação para interpretação da

linguagem acadêmica falada, sinalizada e escrita, de forma que possa ser

compreendida por estudantes Surdos que usam a Libras como primeira língua e

Língua Portuguesa, nas formas de leitura e escrita, como segunda língua (Brasil,

2005).

a) línguas vocais-auditivas diferentes (exemplo: entre Português e Inglês);

b) língua vocal-auditiva e língua visuoespacial (exemplo: entre Português e

Libras).

Os Mediadores Culturais: Intérpretes
Educacionais Libras/Português1.5
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1 formação técnica consistente e qualificada

2 proficiência em Língua de Sinais

3 experiência (prática) em interpretação Libras/Português

4
acesso, com antecedência necessária, aos conhecimentos especializados
nos campos específicos da aprendizagem

5 conhecimento de cultura surda

6 capacidade de se comunicar claramente

7 habilidade para traduzir/interpretar conteúdos acadêmicos complexos

8
competência técnica para traduzir/interpretar conceitos nos campos
específicos da aprendizagem

9 competência para traduzir textos complexos do conteúdo acadêmico

10
desenvolvimento de conhecimentos relacionados a recursos visuais e de
tecnologia da informação e da comunicação

11 sensibilidade na escuta ativa

12
desenvolvimento da capacidade para transmitir nuances sutis das línguas
e culturas envolvidas na tradução / interpretação

Em conformidade com (Oliveira, 2024) nos espaços formais de educação, o

trabalho dos TILSPs requer, e logo a seguir a figura número quatro (4)

demonstra a atuação de um TILSP educacional
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Figura 4: Tradutor/Intérprete Educacional

Fonte: autores

Quanto ao período de duração das atribuições contidas no código de ética dos

Intérpretes Educacionais, os serviços de tradução/interpretação não devem

ultrapassar as 6 horas diárias ou 30 horas semanais, o que inclui o tempo de

estudo e tempo de atuação, conforme assegurado pela Lei Nº 14.704/2023, que

dispõe sobre o exercício profissional e as condições de trabalho do profissional

tradutor, intérprete e guia-intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libras)

(Brasil, 2023). 

Quanto ao período de acompanhamento de estudantes Surdos, estes tempos

são duradouros, pois a mediação se dá em períodos acadêmicos que podem

variar entre seis (6) meses e até alguns anos.

O trabalho dos tradutores/Intérpretes educacionais não pode ser confundido

com o serviço de apoio à comunicação (que podem envolver a comunicação

total, fala, leitura labial) para atender pessoas surdas com diferentes

particularidades. Tampouco deve ser confundido com o serviço especializado a

estudantes que demandam apoio para necessidades muito específicas, como

transtornos do espectro do autismo, transtornos de aprendizagens dentre

outros.
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Quanto à duração de tal suporte para a acessibilidade dos discentes Surdos,

pode-se afirmar que são atividades pontuais e, portanto, com variação de

tempo, dependendo de cada atividade. Ressaltando que tais atribuições são de

natureza temporárias.

Os serviços de apoio, em tempo real, visam possibilitar acessibilidade de

pessoas Surdas a palestras, seminários ou outros tipos de suporte personalizado

na participação de atividades e eventos educacionais específicos.

Quanto à duração de tais atribuições, a mediação realizada pelos TILSPs  para  a

acessibilidade comunicacional de para pessoas Surdas é de natureza

temporária, ou seja, eventual.

Como por exemplo em palestras, seminários, trabalhos em grupos, de forma que

a acessibilidade comunicacional proporcionada pelos TILSPs perpassa

múltiplas atividades e espaços educacionais (Oliveira, 2024).

O atendimento a tais necessidades complexas requer a atuação de profissionais

específicos, que tenham formação que os qualifique para atuar como

profissionais de apoio escolar. No entanto, no caso dos TILSPs, pode haver

situações específicas em que o TILSP educacional precise mediar a

interpretação de um aluno Surdo com baixa visão ou de um aluno surdocego

(5), o que demandará que a instituição forneça uma formação mais específica

para esse atendimento.

Além das mediações descritas, os TILSPs

também fazem a tradução/interpretação da

comunicação de estudantes Surdos com

docentes, estudantes e outros ouvintes, em

atividades fora do contexto das salas de aulas. 

(5) Nos casos de surdocegueira, o sistema de comunicação é do tipo gestual-táctil. Esse tipo de

trabalho é feito por instrutor mediador, que fornece intervenção para uma pessoa surdocega,

com necessidade múltipla sensorial (Almeida, 2019). Os intérpretes táteis trabalham com

indivíduos surdocegos, colocando as mãos sob as mãos do indivíduo e comunicando-se com o

toque e o movimento. O presente Produto Educacional não tem como foco a comunicação do

tipo gestual-táctil para surdocegueira.
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História da Educação de
Surdos 2

Na interpretação da fala entre pessoas a partir das línguas nas modalidades

vocal-auditiva e visuoespacial, o intérprete busca reproduzir os atos da fala com

enquadramento espacial de sinalização acessível aos sentidos amplificados. Na

interpretação inversa, busca-se reproduzir os atos da fala a partir da língua fonte

(gestual ou visuoespacial) para o espaço sensível aos sentidos da audição e da

visão na língua alvo (vocal-auditiva) (Oliveira, 2024).

O conhecimento da trajetória da educação de Surdos, segundo Strobel (2009),

permite compreender as contradições desse processo histórico e, ao mesmo

tempo, refletir sobre as práticas educacionais atuais. Conhecer o percurso

histórico da educação de Surdos, torna possível definir quais são os caminhos a  

trilhar para, de fato, contribuir com melhorias qualitativas no reconhecimento

dos direitos de acessibilidade comunicacional e educacionais das pessoas

Surdas.

Conhecer o processo histórico da educação de Surdos, possibilita que se

estabeleçam bases fundamentais para a análise das dimensões culturais e

linguísticas das pessoas Surdas, como seres humanos multifacetados na sua

constituição e na sua forma de viver (Maia, 2017).

Maia (2017) registra que, na antiguidade, a sociedade ouvinte dominante tinha

uma visão marginalizada sobre os surdos, o que resultava em percepções

equivocadas. Por exemplo, os surdos eram considerados seres amaldiçoados,

incapazes de receber herança ou de exercer o direito ao voto. Naquela época,

os surdos eram totalmente desprovidos de qualquer direito como cidadãos. No

entanto, com o passar do tempo, essa visão preconceituosa e distorcida acerca

das pessoas surdas foi se modificando.
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Essa visão negativa sobre surdos, era percebida até mesmo

nos termos utilizados para fazer referências a eles: surdo

mudos, surdinho, mudinhos dentre outros (Oliveira,

2024). Tais termos permeados por preconceitos foram se

dissipando a partir do trabalho de pesquisadores,

educadores e linguistas que, por meio da convivência com

surdos, perceberam que eles tinham potencial para

aprender a ler e escrever, desde que aprendessem a se

comunicar.

NUNCA USE
ESSES TERMOS!

No entanto, várias pesquisas demonstram que, através de profissionais

habilitados, os Surdos podem desenvolver a comunicação, desde que lhes

sejam oferecidos estímulos e inputs adequados. No passado para receberem tal

suporte, os Surdos contavam com aqueles que se sensibilizavam com suas

necessidades comunicacionais. Assim, a educação de Surdos foi lentamente

ocupando espaços nos ambientes formais de ensino, de modo que

pesquisadores e educadores passaram a se dedicar cada vez mais ao processo

de ensino-aprendizagem dos Surdos (Oliveira, 2024).

No Brasil, um marco significativo na história da educação dos Surdos ocorreu no

ano de 1855, com a chegada de Eduardo Huet, professor Surdo com experiência

de mestrado e outros cursos em Paris. No ano de 1857, D. Pedro II fundou, com

orientação de Eduardo Huet, a primeira escola para Surdos no Rio de Janeiro,

inicialmente chamada de “Imperial Instituto dos Surdos-Mudos” e hoje

conhecida como “Instituto Nacional de Educação de Surdos” (INES) (Oliveira,

2024). A figura cinco (5) traz a foto do INES.

Brasil e a Educação dos Surdos2.1



27

De acordo com (Santos & Sofiato, 2020) a Libras, teve sua origem nos interiores

dessa escola, pois, os surdos levados de diversas regiões brasileiras, já

utilizavam os sinais caseiros, os quais mesclaram com a língua de sinais

francesa.

Até então, o método oralista era predominante na educação de Surdos em

vários países, não sendo diferente aqui no Brasil. A abordagem oralista  proibia

os surdos de utilizarem a língua de sinais, a qual ganhou força e passou a ser

imposta aos estudantes Surdos, após a realização de um congresso

internacional na cidade de Milão(6), no ano de 1880. Essa abordagem de

educação de surdos baseava-se em uma visão equivocada de “reabilitação e

normalização” dos surdos, por parte de especialistas ouvintes na área da surdez

(Mendes, 2017).
[...] a proibição do uso da Língua Gestual e a oficialização do

oralismo foi imediata. Tal mudança só veio reafirmar a

dominação do ouvinte sobre o sujeito Surdo. Apresentavam a

Língua Gestual como algo prejudicial e depositavam na

aprendizagem da língua oral a única possibilidade real de

“normalizar” o Surdo. Apesar da insistência em mantê-lo por

longos cem anos, o método oralista não obteve sucesso

(Mendes, 2017, p. 52).

Figura 5: Instituto Nacional de Educação de Surdos

Fonte: Brasil, 2022

(6) Para mais informações sobre esse congresso impactante de forma negativa na educação de

surdos, leia o capítulo 1 da dissertação da qual esse produto educacional está vinculado.
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Os caminhos do percurso histórico da educação dos Surdos em Goiás decorrem

de uma forte influência da cultura educacional do Instituto Nacional de

Educação de Surdos (INES), uma vez que as iniciativas para o ingresso de

Surdos na educação formal de Goiás se deram a partir de esforços e da

persistência do “primeiro Surdo letrado do Estado de Goiás de que se tem

notícias, sendo ele um ex-aluno do INES na década de 1950” (Oliveira, 2022 p.

65).

(Oliveira, 2022) registra que ano de 1960 após retornar do INES esse Surdo

chamado Edson Franco Gomes, letrado em Libras e na língua portuguesa,

conseguiu o seu primeiro trabalho no Instituto Pestalozzi como porteiro. Mas no

ano de 1960, ele foi promovido a Professor de Apoio, para trabalhar com

crianças surdas e com múltiplas deficiências.

Além de Professor de Apoio para as crianças, Edson Franco Gomes também

atuava como professor de apoio para surdos maiores e surdos adultos que não

sabiam a língua de sinais e nem sabiam ler, escrever ou oralizar na Língua

Portuguesa. Em especial para os surdos adultos, era permitido que ele ensinasse

a Língua de Sinais. (Dados coletados em um registro de entrevista feita por

(Oliveira, 2022). A Figura 6 apresenta uma foto do professor Edson no inicio  do

seu trabalho no Instituto Pestalozzi.

Goiás e a Educação dos Surdos2.2

Figura 6:  Edson Franco Gomes, professor Surdo com seus alunos nos

anos de 1966 a 1968

Fonte: Oliveira (2022)
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Edson Franco Gomes se tornou o primeiro professor Surdo no estado de Goiás. A

partir do seu trabalho desenvolvido no Instituto Pestalozzi, ele se tornou o principal

agente multiplicador de professores Surdos e ouvintes fluentes em Libras em todo o

estado de Goiás.

Movido pelo desejo de reconhecimento dos Surdos e de sua língua, Edson Franco,

juntamente com outros Surdos, consolidou a criação da Associação de Surdos de

Goiânia, local propício para o encontro do povo Surdo e para o desenvolvimento dos

sujeitos Surdos, através do encontro com seus pares.

Outro fruto do seu trabalho, no ano de 1987, foi a fundação de uma escola com o

nome de Sistema Educacional Chaplin. Tal instituição foi criada com o objetivo de

promover o ensino da Libras e a formação de TILSPs.

Por meio do Sistema Educacional Chaplin, o professor Edson contribuiu

efetivamente para a formação de várias gerações de professores Surdos para

atuarem no ensino de Libras, além de formar professores ouvintes e Surdos para

atuarem na educação formal de Surdos. Esta escola também contribuiu para a

formação de diversos profissionais TILSPs (Oliveira, 2022).

Com o respaldo legal da Lei Nº 10.436/2002 e do Decreto Nº 5.626, os TILSPs

passaram a ocupar diversos espaços de ensino formal de estudantes Surdos em

todo o estado de Goiás (Oliveira, 2024)..

Ainda sobre acontecimentos significativos da história da educação de Surdos no

estado de Goiás, destaca-se a iniciativa para a criação do curso de Licenciatura em

Pedagogia Bilíngue no Instituto Federal de Educação de Goiás, Câmpus Aparecida

de Goiânia, no ano de 2015.

A discursão para a criação deste curso se deu entre os anos de 2012 a 2018, foram

feitas três propostas para a criação desse curso, com o objetivo de formar

professores para atuar na alfabetização e inclusão de  crianças Surdas na educação

básica fundamental.

Em 2012, o Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), Câmpus Palhoça, iniciou uma

ampla discussão nacional com especialistas na área de educação de Surdos, várias

instituições se envolveram no projeto, incluindo o Instituto Nacional de Educação de

Surdos (INES) e o Instituto Federal de Goiás (IFG).

Embora o Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), Câmpus Palhoça, tenha dado

início às discussões que objetivavam a criação do Curso de Pedagogia Bilíngue em

2012, foi só no ano de 2017 que tal curso foi implementado nessa instituição.

Seguindo esse exemplo de avanço na educação de Surdos, o INES, a partir de

2018, passou a ofertar, na modalidade à distância, o Curso de Licenciatura para

 a formação de professores para atuar na Educação Básica de Surdos.
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A partir desse amplo movimento, o Instituto Federal de Goiás (IFG), Campus

Aparecida de Goiânia, se tornou o pioneiro na oferta do curso de Pedagogia

Bilíngue na modalidade presencial em 2014. 

De acordo com o PPC do curso mencionado, a oferta inicial seria de 30 (trinta)

vagas para candidatos Surdos ou ouvintes. O projeto desse curso deixa claro

que as disciplinas e as demais atividades do Curso de Pedagogia Bilíngue do

IFG são desenvolvidas em Língua Portuguesa, com mediação linguística

realizada pelos TILSPs.

De forma que foi aberto o edital para a seleção de alunos. As atividades se

iniciaram no primeiro semestre de 2015.

Em harmonia com Oliveira (2024), é por meio da Língua Brasileira de Sinais

(Libras) que a pessoa Surda, usuária de língua de sinais, compreende a

realidade à sua volta e se apropria das referências que a cercam. O

reconhecimento legal da Libras trouxe um respaldo significativo para as lutas

em prol da aceitação e valorização das pessoas Surdas nas diversas esferas da

sociedade brasileira, em especial no campo educacional.
 

Essa forma peculiar de comunicação dos Surdos, além de oportunizar que

esses cidadãos se apropriem dos valores que os rodeiam, permite-lhes

contribuir de forma significativa com a sociedade da qual fazem parte,

independentemente das diferenças linguísticas e culturais (Oliveira, 2024)..

Ainda de acordo com Oliveira (2024), quando gestores e docentes

reconhecem e valorizam o uso da Libras nos espaços formais de ensino, estão,

na realidade, favorecendo a quebra de barreiras atitudinais e de comunicação.

E assim, são impulsionados a implementar estratégias de ensino que

proporcionam aos estudantes Surdos condições para atender ao seu direito

de acessibilidade de comunicação e também de desenvolvimento da sua

subjetividade. Tal processo favorece o ensino-aprendizagem e qualifica a

inclusão de Surdos no sistema educacional e na sociedade (Oliveira, 2024).

A importância da Língua de Sinais para
os Surdos

2.3
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Todavia, para que esse ambiente bilíngue se torne uma realidade na trajetória

educacional dos estudantes Surdos brasileiros, há um longo caminho a ser

percorrido. A oferta de educação na perspectiva bilíngue para estudantes

Surdos exige muito tempo para a qualificação e formação continuada dos

docentes, além de muitos investimentos na criação de infraestrutura para

espaços adequados e na contratação de professores bilíngues fluentes em

língua de sinais.

das instituições brasileiras, esse modelo de ensino para os estudantes Surdos

ainda prevalece. Dentro dessa abordagem, um dos principais meios de

acessibilidade de comunicação ocorre por meio da mediação interlíngue e

intercultural dos TILSPs (Oliveira

Acrescenta-se que o respaldo legal é um aspecto fundamental para possibilitar

o acesso dos Surdos ao sistema educacional, pois prevê a esses estudantes o

direito à educação dentro de um ambiente que valoriza a Libras e a cultura

Surda como dimensões fundamentais na construção da identidade Surda.

Dentro desses suportes legais, a aprovação da recente

Lei Nº 14.191/2021, que prevê a educação de Surdos

em ambientes bilíngues, é considerada pela

comunidade Surda como um novo marco histórico na

sua trajetória educacional e representa a possibilidade

de avanço em termos de políticas educacionais para a

ampliação dos direitos das pessoas Surdas. 

Considerando a realidade do sistema educacional

brasileiro, acredita-se que, por algum tempo, haverá a

continuidade da perspectiva de educação inclusiva

de estudantes Surdos, com matrículas em turmas

predominantemente compostas por alunos ouvintes.

Desse modo, atualmente, ainda prevalece na maioria    

Considerando esse contexto, é essencial que docentes, gestores e profissionais

da educação reconheçam a língua de sinais e a cultura Surda como

componentes da identidade do povo Surdo, pois tal concepção serve como

ponto de partida para oportunizar a inclusão dos estudantes Surdos nos

espaços formais de educação..
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As línguas de sinais são, portanto, consideradas pela

linguística como línguas naturais ou como um sistema

linguístico legítimo, e não como um problema do Surdo ou

como uma patologia da linguagem. Stokoe, em 1960,

percebeu e comprovou que a língua de sinais atendia a

todos os critérios linguísticos de uma língua genuína, no

léxico, na sintaxe e na capacidade de gerar uma

quantidade infinita de sentenças.

A adoção de tal concepção educacional busca valorizar a diversidade

linguística e cultural. Visto que o reconhecimento  e a aceitação do prestigio

linguístico da língua de sinais e da cultura Surda, são fatores norteadores que

possibilitam a erradicação de atitudes preconceituosas, ainda existentes em

ambientes onde há a predominância de língua na modalidade vocal-auditiva.

De acordo com Oliveira (2024),  acredita-se que assim seja possível a construção

de espaços que valorizem a diversidade linguística e cultural.

 

De forma que os movimentos de mudanças, pelos quais a Libras passou a ser

respeitada e reconhecida como língua natural das pessoas Surdas, são pilares

fundamentais   para a eliminação de subespaços geradores de atitudes e

pensamentos preconceituosos conforme assinalam Quadros e Karnopp (2004).

A partir dessa perspectiva, segundo Quadros e Karnopp (2004), a Língua de

Sinais é aceita e reconhecida como língua natural legitima do povo Surdo e não

como um problema ou uma anomalia linguística. A Língua de Sinais passa a ser

reconhecida com status linguístico próprio, uma vez que possui todos os seus

aspectos linguísticos, que vão desde seu léxico até sua sintaxe.

O conhecimento da dimensão cientifica que a língua de sinais tem, auxilia na

compreensão de que ela se assemelha às línguas vocais-auditivas, uma vez que

podem ser estudadas nos mesmos campos linguísticos, tais como como:

fonética/fonologia, morfologia, sintaxe e pragmática. . Sendo assim, a assimilação

da complexidade linguística da Libras, contribui significativamente para a adoção

de práticas pedagógicas e metodológicas ajustadas às características de

acessibilidade para os estudantes Surdos.
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Taís praticas podem contribuir para a redução das limitações impostas ao

processo de ensino-aprendizagem desses estudantes. Uma comprovação clara

de que as línguas de sinais são línguas naturais, veio por meio de estudos de

linguistas e estudiosos da área, que conseguiram comprovar que as línguas de

sinais podem ser estudadas nos campos: fonológicos, morfológicos, sintáticos,

semânticos e pragmáticos.

Conhecer o trabalho destes estudiosos contribui para que a comunidade

acadêmica se sinta segura em promover ações que valorizem a língua de sinais

e os seus usuários (Oliveira, 2024). A língua de sinais, de modalidade

visuoespacial, possui sistema complexo e estruturado, com regras gramáticas

específicas que regem a sua produção e compreensão.

Sendo assim, o reconhecimento e o respeito à língua dos estudantes Surdos

permitem àqueles que participam de sua trajetória acadêmica, a utilização de

práticas educativas e de abordagens metodológicas que contemplam a Libras

como língua natural desses estudantes.

Quando docentes têm consciência de sua função como mediadores do

conhecimento científico para estudantes Surdos, compreendem que apenas

fazer adaptações pontuais nãos é suficiente. Na educação de Surdos, a ação

pedagógica requer cuidadoso planejamento de atividades e conteúdos

curriculares, com inclusão e uso de estratégias e recursos metodológicos visuais

(Oliveira, 2024).

O conhecimento básico da comunicação na língua de

sinais, a compreensão mais aprofundada sobre a surdez

e a cultura Surda favorecem as práticas docentes

quanto à implementação de estratégias e metodologias

para atender às especificidades do processo de ensino-

aprendizagem na educação de Surdos (Reis, 2014).
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O planejamento e o uso de recursos imagéticos

viabilizam a inclusão dos estudantes Surdos, sem

prejuízo aos demais alunos ouvintes. Tais estratégias

pedagógicas têm o potencial de favorecer o

processo de aprendizagem dos estudantes, uma vez

que o uso de tais recursos contemplam os estímulos

visuais de Surdos e ouvintes.

Esse tipo de abordagem metodológica estimula a interação e a convivência dos

estudantes Surdos e ouvintes, pois ao promover a língua e a cultura Surda,

docentes e demais profissionais da educação incentivam as práticas inclusivas

na formação dos estudantes e da comunidade acadêmica.

Portanto, a adoção de planejamento e de práticas pedagógicas que evidenciam

a valorização da diversidade linguística e cultural, pode contribuir

significativamente no processo de mediação interlíngue e intercultural no

trabalho de tradução/interpretação dos TILSPs.

Ao explicitar o valor do reconhecimento e da valorização da língua de sinais, é

necessário aprofundar no valor que tem o conhecimento e a promoção da

cultura Surda. Pois, o planejamento e a utilização de recursos e estratégias

metodológicas que favoreçam a valorização da língua de sinais e da cultura

Surda, contribuem para:

Cultura Surda 3
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a) o desenvolvimento da abordagem de ensino que incluem e contemplem

as singularidades surdas;

b) a valorização da língua de sinais e da cultura Surda para os estudantes

ouvintes e, consequentemente, fornecem estímulos positivos para que

possam aprender a língua de sinais.

c) a mediação interlíngue e intercultural dos TILSPs, propiciando a

participação e a integração real dos estudantes Surdos, na interação com

ouvintes.

Os TILSPs se sentem contemplados quando docentes adotam metodologias

visuais, pois segundo Komissarov (1991), a comunicação interlinguística

envolve pessoas de duas culturas diferentes, a mensagem traduzida é

transferida não só para outra língua, mas também para outra cultura, conforme

mostra a figura a seguir.

A cultura dá à linguagem diferentes contextos, pois palavras e termos de uma

determinada sociedade podem ter significados muito diferentes em outra.

Assim, o conhecimento a respeito da cultura Surda é fundamental para que as

nuances e as características particulares da língua do povo Surdo, sejam

analisadas e ponderadas no ato tradutório-interpretativo e no planejamento dos

docentes.

CULTURA SURDA CULTURA OUVINTE

Fonte: os autores, 2023.

Figura 7: Tradução-interpretação intercultural
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A atenção à essa questão cultural é essencial na mediação interlíngue,

principalmente nas modalidades de tradução simultânea e consecutiva, já que o

tempo do ato tradutório-interpretativo é muito curto. De maneira que a definição

do que é cultura Surda, deve ser nítido em especial a esses profissionais. De forma

sintética cultura Surda é uma identidade única que foi desenvolvida ao longo de

gerações entre indivíduos Surdos em todo o mundo.
 

A cultura Surda é caracterizada pela experiência compartilhada de Surdo para  

Surdo, a qual influencia vários aspectos, incluindo linguagem, comunicação, arte,

literatura e valores A língua de sinais além de ser uma dimensão da identidade

Surda, é também a principal manifestação cultural dos Surdos, pois ela propicia ao

sujeito Surdo um sentimento de pertencimento à sua comunidade.

Nessa comunidade os Surdos compartilham a sua história, as suas lutas, as suas

vivencias e os seus desafios. Portanto, o ambiente educacional deve ser

suficientemente organizado para que os Surdos se sintam contemplados nas suas

especificidades.

Ao proporcionar esse ambiente que privilegia a cultura Surda e a língua de

sinais, docentes e comunidade acadêmica estão priorizando o trabalho

tradutório-interpretativo dos TILSPs e contribuindo para uma inclusão

educacional mais eficaz.

Para realizar uma mediação linguística adequada à educação inclusiva de

estudantes Surdos, os TILSPs precisam refletir sobre os sentidos e os

significados das falas, o uso de abordagens que contemplem as

particularidades Surdas. Tudo isso permite aos TILSPs que a mediação

interlíngue e intercultural seja feita com estruturas que façam sentido nas

línguas e culturas de origem (fonte) e de destino (alvo).

O conhecimento das culturas Surda e ouvinte desempenha um papel

fundamental no trabalho dos TILSPs. Sem o domínio desse processo, o

significado e os sentidos da comunicação podem simplesmente se perder na

tradução/interpretação. 

Os TILSPs precisam conhecer e demonstrar a interdependência entre línguas e

culturas, pois tais ações potencializam a capacidade da mediação linguística,

que é desenvolvida nos contextos dos atos de fala entre os interlocutores da

comunicação e não da mera substituição de palavras por sinais.
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A língua de sinais é um artefato cultural carregado de

significação social sendo assim uma das especificidades mais

importantes da manifestação e produção da cultura Surda.

Desta forma, o uso de sinais pelos Surdos ultrapassa os

objetivos de uma simples comunicação, constituindo-se no

meio pelo qual se expressam as subjetividades e as

identidades desses indivíduos (Castro Junior, 2015, p. 16).

Desse modo, as representações sociais que as pessoas fazem

da escola estão diretamente relacionadas com o contexto

sócio, cultural e histórico de cada indivíduo. Mesmo que esse

contexto seja repleto de barreiras, a escola pode auxiliar o

indivíduo a vencer as barreiras e obter melhor qualidade de

vida (Pires, 2008, p. 57).

Nesse sentindo, de acordo com as palavras de Castro Junior (2015), os Surdos

se estruturam politicamente em meio a convivência com pares Surdos e com a

comunidade ouvinte, desenvolvendo assim uma cultura Surda.

De tal forma, que a língua de sinais tem profunda relevância, como elemento

cultural, sendo a marca mais importante da cultura Surda. Ela se materializa não

apenas como um meio comunicacional, mas vai muito além. A língua de sinais

se torna o veículo por meio do qual os Surdos, expressam suas subjetividades e

identidades.

Existe uma interligação inerente entre as representações sociais do ambiente

educacional e o contexto sociocultural e histórico de cada estudante (Pires,

2008). Sendo assim, aflora uma compreensão de que as percepções de cada

indivíduo sobre as instituições de ensino, são moldadas por uma série de

amplas influências. O que abrange experiencias pessoais, elementos culturais e

históricos. 

Mesmo diante dos obstáculos da atual realidade

educacional, as instituições precisam se colocar como

colaboradoras pela criação e pelo desenvolvimento

das condições necessárias para superar as barreiras

culturais que ainda persistem no campo da educação

de Surdos.
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A discussão sobre as formas de atenção às pessoas e aos

grupos Surdos tem sido deslocada do campo da educação

especial para o campo antropológico, pois a educação

deveria dar acesso aos bens culturais de acordo com as

características singulares decorrentes da surdez.

Cabe, portanto, que as instituições de ensino valorizarem a

cultura Surda como dimensão constituinte da identidade

das pessoas Surdas. Nas últimas décadas vem ocorrendo

uma mudança no paradigma da educação dos Surdos. Esse

novo viés no modelo de ensino formal de estudantes

Surdos vem em consequência de discussões acerca do

ensino antropológico, conforme (Cromack, 2004, p. 4):

Cromack (2004), já apontava para essa mudança relevante na abordagem

educacional das pessoas Surdas, onde elas saem do ensino especial, para o

ensino na perspectiva antropológica, que enfatiza a importância de se

considerar a diversidade cultural e linguística dessas pessoas.

Por isso, a educação dentro da abordagem inclusiva deve

fornecer acesso aos ricos bens culturais que surgem das

experiências singulares dos Surdos. Essa postura é

fundamental para promover a inclusão, o respeito a

diversidade e o reconhecimento do patrimônio cultural das

comunidades surdas. Isso deve ser um traço marcante para

o desenvolvimento acadêmico dos estudantes Surdos.

Como mencionado anteriormente, a mediação dos TILSPs no ambiente regular

de ensino, é um dos principais meios de acessibilidade para os alunos Surdos.

Então é muito importante entender de onde esse profissional surgiu. É o que

será analisado sucintamente no próximo subtítulo.


